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Demonstrações 

Sem duvida que a imprensa do

minada pela maior somim de inte

resses, do quç de preferencia pelos 

tituiós de abnega»:™, que em regra 

repelle, vae se revelando aos pomos 

com um jornalismo de feição espe

cial. 
«Aurisfume», eis a sua primeira 

tendência : nas coluumas pagas, ou 

nas publicações a pedido, veremos ás 

saaisdas vazesos escoadouros, onde 

são atirados como detritos , reputa

ções exploradas a luz do escândalo. 

E, quando as victimas lançando 

mão de seu direito de represália, vão 

a procura dos offensores, encontram 

«quasi sempre a ficção legal, o anò-

nymo covarde do TKSTA D E F E R R O , a 

esgrimir com vantagem nas sombras, 

tio modo que bao de suecumbir ao 

peso áacalumnia e da injuria, inde-

fezos, :••' ís*>r'«í ' "'- 'nr<»-,rnn>S ma

liciosas, que sempre fazem eebo, c 

que encontram na maledlcencia in

dividual fácil e leviana aceitação. 

Com estas scenas conlristadoras, o 

lim do jornalismo entre nós parece 

nSo obedecer ás suas aspirações na- flel espelho* 

turaes, creamlo u m exrlusivistnoj 

onde tjão postos de lado todos os sen

timentos que não comparlecipem da 

sua prosperidade, e que não fomèrw 

temas suas particulares aspirações. 

Apregoando uma neutralidade, tor

na-se perigoso, porque em lugar rMj 

ser u m jornal quê procura na prõj 

Agtta 
Por indicaçíío do vereador Trislão 

Banano, Lera logar no dia 19 do pró
ximo inez (le Selenihm, domingo, o 
lançamento da primeira pedra para o 
reservatório do abastecimento d'agua, 
oevendo-se convidar por edital a po
pulação d'esla cidade, pára assistira 

Í0LHEIH1 

Quem não sabe a arte, nâo a estima-, disse 
o grande Camões, com aqueha propriedade e 
justeza, igual á tudo quanto escreveu o il-
'lusire antepassado do nosso 2é Cascudo^ 

Escrever para o publico, embora ligeira
mente, não é cousa tão fácil como a muita 
gunte parece. 

A primeira difficuldado é pescar o assump-
to, porém um assumpto de tal natureza que 
deleite sera fatigrar o espirito. 

Como tudo está em principiar* as vezes a 
pente faz o milagre de escrever «em elle ; e 
ó isso o que pretendo conseguir. 

O começo querem as cousas diz o dictado, 
o uma vez*soprado o primeiro pensamento, o 
rosto é mais fácil do qno imcher lingüiça. 

Este ombaraço não se encontra quando se 
escrevo uma carta^ porque temos para prin
cipiar o graod'.' recurso do muito estimarei, 
esto clássico chavão do£ouero epistolar. 
Tanto mais estropeada u esta chronica, 

quanto foi pobre a somana í nenhum facto 
para os meus commenUrios, nenhuma novi
dade para communicar aoí leitoras da minha 
chique, 

Não podia deixar do ser assim* tal foi a 
(ivpocondria que reinou no seio da natureza: 
—vento e chuva durante quinze dias ! 

X 
Tive deveras saudades do sol, centro e fonte 
incxhaurivel da vida universal- Tanto tempo 
*e escondeu o ingrato, que não posso dei
xar de saudal-o com a eífusão selvagem do 
tom idolatra, agora que reapparece á derra
mara chuva àoirada de seus raios sobre nos
sas cabeças. O seu calor oommunica o movi
mento, que é a vida, a vida quo ó a força 
reproduzindo-so no seu curso incessante e 
vertiginoso, segundo reza a doutrina dos ja-
noths* filhos legítimos do século e do pedan-
tisrao scientifico. 
Não metto-meom taes funduras \ de scion-

cias apenas possuo o necessário, isto è, quan-
•"*- par» sabor onde tenho o nariz, e po-

riodo da decadência de educação e 

loo&tumesvde que a imprensa é o 

Matadouro 
. No dia 18 do faturo mez de sv-
tcnibro, inaugura-se o maladoiiro 
d'esla cidade. 

este aclo que marca nina phase de 
paganda a sua prosperidade, na cs- melhoramento em nossa localidade. 
cola a definição de sua missão, tor* 

na-se o advogado constituído de indfg 

viduos, e nVIles vae buscar a soimna, 

de necessidades que representam, por

quanto, d'ellas depende, para de iaifc 

ça em risle defendel-os. , I 
Desprezando as doutrinas, as ques

tões aventadas tem mais u m cunho 

sophistico de quem defende a má can

sa, de preferencias a aquellas que ;;;t 

verdade dos fados, na exactidão de 

princípios, abroqucla a sua penna, o 

leu prograinma. 

E, com esta aspiração, onde ás 

bancas de redaeção são apresentada 

o insulto e a irresponsabilidade do 

autor, romtanío que a rar.da alimen

te, parece que nos approximamos ao 

Estrada de Porto-Fclíz 
Chamou-se a aüenção do governo, 

por ollieio da Câmara, para a estrada 
le Porlo-Feliz, cujo estado já fizemos 
s?nlir. 

der desvial-o discretamente de tudo quanto 
cheira a pomada, 

Podesso eu dar â estes despretenciosos de
vaneios a virtude do riso de Domocrito ou 
da vergasta de Juvenal, para produzir algu
ma cousa de útil n'esta comed|a da vida so
cial I 

Não posso ; o Ímpeto generoso do mou es
forço nSo me tova tão alto. 

Abastecimento (Tagúa 
E m sessão extraordinária de 27, 

por indicação do vereador Clemente. 
a Câmara Municipal acceitou a Casa 
Bancaria da província de s. Paulo, de 
Nielsen & Comp. para iianqueii.» è& 
dinheiros em conta corrente, concer
nentes ao abastecimento d'agua para 
esta cidade. 

X 
Já sei que não 66 morre de tédio : passei 

tantos dias a Ouvir o? estalinhos da chuva na 
calçada que aíiual veiu-rne uma resolução he
róica . 

forque não irei tambom passar estas noi
tadas em algum salão illuminado, onde se 
cante, onde to possa rir o folgar ao som do 
piano, com os comploniontos indjspe usa veia 
dos recitativos, lão em moda no mundo ele
gante ? 
Dito e feito. 
Knfiüi-mo por essas ruas. percorri-as todas 

á ver se deiitro de alguma casa havia festa, 
um motivo apenas de leuniào que me trou
xesse urna hora do conforto. 
Tudo era silencio, tristuza o isolamento. 
Quo rieagraça, dizia, no recolher-mo doscon-

SO'ado : em Ytú temos todos os ônus do uma 
cidade, ft não existom as regalias. 

De facto,o retrahjmento o os hábitos reser
vado* d'esto alia* bom povo, tornam ainda 
m«is pesada a monotonia^ que este viver do 
interior IÍQ* oíTorece», 
líntiolanto não seria tão difficit amonisar a 

vida, quando comproliendessomos quo a so-
ciabiiidade ó uma cundição d'olla, poi* ser um 
facto da tr;Onoza humaiü. 
Ponli todo o meu trabalhe : não achei 

oode dosombuohar o m u 

Se para <n,inr-tc for mister marítjrios ! 

orecolhi-mo convoncido do quo orr. Ytú o bi-
lonlra uão faz carreira. 

X 
li não ha remédio senão a gontotomaro 

habito de matar o tempo pelas .:asas do un-
ROCÍO, transformando-as om club do paio; 'ia, 
com gravo prejuízo dos respectivos doa 
K* realmente um despotismo á que nãV^ 

posso arfeiçoar : se a cousa fossert comia 
duvidava umbellodia fazer aos meus hop 
Uma oxhortaçào concebida n'ostos tori, 

«Meus sonhoros, o commcruio vivo 

herdade .' a vossa prosonça, com quanto-mui-
to me penhore, não deixa de causar a nós 
outros, flamnos bem gravou, pelo facto de 
afugentar a numerosa e modesta freguezia 
dos pobre s, que com razão se acanham de 
vir prover as suas pequenas necessidades 
diante de uma assembléa tão numerosa. Vós 
quo sois capitalistas e proprietários não de-
vei s promover a vossa prosperidade com de
trimento da minha. 
«O remédio é fácil ; abri as Vossas Salas aos 
amigos, e gastai com ellcs apenas algumas 
chicaras de café. 
«Assim tereis boa prosa e o tempo voará 

esquecido. 
«Notai para a vantagem do commorcio es

trangeiro entre nós, pelo simples fjeto do não 
ser sacrificado da mesma maneira. 

«Tenho concluído*, 
{Apoiado do caixeiro). 

X 
Prefiro ficar em casa a contemplar o fumo 

do meu cigarro subindo om aspirai, ou ron-
tando ns tábuas do forro,quando a ao estoja 
cuni a uecj6sailià disiosi;ào deíípiíito par.t 
o mou commeicio de palavras cum o^ que me 
1 eem. 
O tempo vai lavorpcendô osla resolução Com 

a sua cariancuda sovoiidado. Este céo do 
chumbo não convida ttinguôm. 

Outro tanto nâo ha«io suoeeder ao sr. Cot-
cluug. Muito so teia lemorado de Londres— 
saudusa pátria do sympatlueo lüho da velha 
Albion. 

ISm CabTeiiva tudo vai melhor: so eu lã 
aMttveaset pouco me havia do |>reo3oupnr com 
estas coi)trariedad6s, quando me sentisse i[-
luminadd polo sol <\.\ terdade, que a esta hora 
brilha na palavra autorizada do príncipe da 
Igreja. 
Di/.om que os cabrouvanos ti/oram ao nosso 

diocesano uma recepção explendidai pava o 
que muito oonjjorreu o dijfno vigário, mero-
cidamoiHc queri-lo (1'aqucite povo. 

Para ellff a vontura foi monos avara, tio-
oando o sol do mundo ptusico por M B B gran
de IUK do mundo moral* que ha dosenovo 80* 
colos brilha na consciência dos povos do oc-
cidonte,—lu7i projectada pelas santas dou
trinas do Divino Philosopho da li;>.lilóa» 
Quo ahi gormino a semouto do Henii são 

ta nossos vütos. 

Melhtjramtnlo 

l5st;i cidade, por irtdicajjáo do ntest 
dor Clemente, vat; ser to&numerada' 
refttabelcceJttdíHfie a aurneíaçâo anti
ga, |)oi conta dos proprietários, <; 
além d íssoaa ruase travessas vão t<>r 
as respectívaô iitecfípçôfe», por conta 
<Ia GamaTa» 

Cemitério 
Àítendéhdóa falta de |>aramertíoé 

para officios, ao planlío das arvores 
apropriadas, e a u m commodú para a 
guarda de ferramentas, por Indicação 
do vereador Clemente, a Gamara a V 
lorisouao vereador Conkíafazer ludo 
isto, e a desinaíjrliar a rancho que 
impropriamente alü existe, 

Calçamento 
Por indicação do vereador Clerrten-

t". e emendado veieadorBento Pa«s, 
vão Ser feitas pieriuias em Iodas aá 
Iravessas das tuas do Coimnerrio. I)j-
reila e Palinar ronforme o editai boje 
publicado. 

r_ 

> 

X 

Ücfoima do ensiii'» 
Osf. Gutíha Leilão apresentou em 

nome do governo mu projeclo dereoi 
ganisarãodeeibino iiando en 

uma faculdade de letras-. 
O ensino será gratuito e obrígato-

rio. 

Acabo de ler umas notas a lápis no Pau
lista, e felecito*-me por mais üm colleía quo 
apparece. 
Nada se perde no regiroen da publicidade; 

ao contrario tudo re pode ganhar. Pesava-me 
ver esquecida na imprensa a bella cidade de 
Ytú. tão cheia da honrosos precedentes his
tóricos. 
Apparcça o Ludovico a.«=siduamentet e mui* 

to hade agradai, estamos certos. Para o con
seguir è bastante i>er josto nas suas aprecia
ções, porque a justiça subjuga e arrasta a 
consciência, mesmo dos mais refactarios. 

X 
Não doro terminar esta chronica sem agra* 
decer ao editor d'esta folha o gracioso coo* 
vite com que pnnhoi-ou-rae, fazendo-me par
ticipar da sua Festa, no dia de seus annos. 
Sou euthu&iasta dos Mue trabalham e pro

movem o progresso da sociedade. 

Dos qw no diurno labor o braça áiteiani 
K sonkani co\í ojndadá risimha aurora, 

Mas do todos os trabalhos a que se en* 
trega a actividade humana, nonlium m ô 
paruce tão augusto como uquelle que se re* 
toro a imprensa, 

bala constituo a força doí pote* modernos* 
na sua missflo reganeradora f protaje u di-
reitocontra ;t fdroa, a razfio contra o pi-e* 
conôeitth efraco contra o fortei am sUmma 
ellae «justiça social na partilha dos boas e 
dos males:, 
Foi por pensar d̂ ôsto modo quo me snntí 

tão bom no nmio t]^ sana amigos, tanto 
mais porque sal avaliar quanto dovom ser 
preciosos os dias de uma vida toda.consagra* 
da a 1ào edificante quão liOno-Un juotissüo. 
Saudando*o d^aqui, como jã o ti*, fo 

tos para quo QSSQS niiuivoi^anos se renro* 
duaam por muito tempo,—o quo eu nunca 
doixe duos assistir, () que natnralme )tt> ha 
do acontecer, pois muito (ev&ainda de vivet 
quem fea apanas vinte annos. 
(Nada de quebrados ! eutre nòs não ha 

cerimonia.) 
Ora aqui tem a impressão de sus festaOsr, 

Sampaio, nSo só a minha, como de todos que 
u'osso dia bcbnvati; á sua saúde : ò que Iodos 
rocOuhocom que o nosso amigo 

De tanto lidar com (typos, 
Tornou-so uni typo cxcollente. 

TllKOBALDO. 
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U m ex-ministro denunciado 

E m sessão de 24 da câmara tempo
rária, o deputado Coelho Rodrigues 
denunciou o ex-ministro da agricul
tura, conselheiro Antônio Carneiro da 
.Rocha. 

Eis o théôr da denuncia : 
•Augustos e. digníssimos srs. re

presentantes da nação.—Usando do 
direito que ntte confere o art. 8o da 
lei de 15 de Outubro de 1827, venho 
denunciar-vos o ex-ministro da agri
cultura, commercio e obras publicas, 
^conselheiro Antônio Carneiro da Ro
cha, como incurso nas penas do art. 
6o % lu damesnn lei, pelos aclos (pie 
praticou e conteactos que celebrou 
relativos á construcção da estrada de 
ferro da Viçtoria á Natividade, com 
Wharing Brothers, e requeiro que se 
proceda nos termos uíteriores para ser 
decretada* aceusação tio referido con
selheiro Antônio Carneiro da Rocha, 
deixando de òfferecer os documentos 
comprobatorios do crime, por consta
rem de aclos públicos conhecidos 
*d'esta augusta câmara.—O deputado, 
Antônio Coelho Rodrigues.» 

O paragrapho do art. 6o da lei de 
responsabilidade, citado na denun
cia, diz o seguinte: 

« São responsáveis por dissipação 
dos bens públicos : 

« g 1.°Ordenando ou concorrenílo 
de qualquer modo para as despozas 
não autorisadas por lei, ou para.se 

^azerem contra a fôrma n'ella estabe
lecida, ou para se celebrarem contra
tos manifestamente lesivos.» 

Vae ser nomeada a commissão <[iie 
lem de dar parecer sobre a denuncia. 

Os porlr;»;,"7t^ ,k ajLbüJi(?flo 
Por iniciativa do Sr. conde de S. 

Salvador de.Mattosinhos foi apressn-
ladaá commissãocansulliva. junta ao 
Consulado Purluguez, a seguinte pro
posta : 

•Que todos os escravos pertencen
tes a espólios de subditos portuguezes, 
-c cuja liquidação incumba aos respec
tivos consulados de Portugal no Impé
rio do Brazü serão remidos, sem pre
juízo dos interessados e de harmonia 
coma legislação Brazileira.» 

Sendo a idéa muito bem recebida 
c#5Tislituiu-sc com o lim de se obterem 
os necessários meios de a realisar a se
guinte commissão central : presidente 
honorário, conselheiro Duarte Gusta-

FORTUNE* BOISGOBEY (^0) 

Tradução da "Imprensa" 

— E o sr. conde vos envia a Cha

gou ? perguutou o capitão, adimirado 

por ver Francisco fazer u m serviço 

que não lhe competia. 

— Levar uma carta que devo ser 

importante, desde que o conde não 

a quiz confiar a ninguém, senão a 

mim. 

Jorge lioland estava muito curio

so para ver a quem era dirigida essa 

carta, porem pensou que ahi devia 

haver alguma cousa do novo, e a 

chegada imprevista d'osso estran

geiro, n«Eo dizia nada que valesse. 

— A menina Mire Y\x aín Ia na 

yo Nogueira Soares, ministro de Poi 
tugal: presidente eíTectivo, Cmidfi < \ 
S. Salvador de Mallosinlms ; vice-pr * 
sidente, dr. Ilaniel da Silva ttibein, 
cônsul gõral de Portugal : 1" secreta
rio, commendador José João Martins 
de Pinho: 2o dito, commendador Luiz 
de Faro e Oliveira ; thesoureiroconví 
mendador Caetano Pinheiro da Fonsej 
c;i. 

U m abbade estando em u m a mesa, 
aconteceu queimar-se ao pegar em u m 
prato muito quente, e irreílectida-
rhente elledeixou escapar umas pala
vras, que não eram muito ponliíicaes. 
U m a senhorai que se achava pres;ínte, 
tirou jmmedial tmente o seu livriuha 
de lembranças e pôz-sri a escrever. 

—Oqueestais fazendo ? perguntou 
o abbade. 

—Estou tomando nota da vossa 
oração para curar queimaduras. 

0 erime do Ribeirão-Preto 
Foi assassinado no Ilibeirão-Preto 

o estimado lavrador, sr. Jo:npiim Tei
xeira, da Silva Oliveira, dando-se o 
caso d'este modo, segundo refere a 
• Gazetade Campinas» : 

« O infeliz lavrador estava em com
panhia do dr. Caldas, engenheiro, 
assistindo a u m trabalho de divisão 
de terras, ás 10 horas da manhã, 
quando appareceu um camarada ou 
feitor de João Gouçal ves dos S:udos, e 
a propósito de toem os escravos acei
tado almoço dado por Joaquim Teixei
ra, proferiu contra esta palavras offea-
sivas. 

O otTendido armou-se de garrucha 
que trazia, entregando-a porém, ad 
engenheiro que p3diu-a áiim de evitaV. 
algum facto lamentável, 

O camarada vendo-o desarmado 
puxou de uma arma e disparou dois 
tiros sobre acruelle lavrador ferindo-o 
gravemente, do que resultou a morte 
poucos dias depois, como S3 soube. 

Gorro á boca pequena que o assassi
no foi mandatário e que o mandante, 
ilepois de commettirlo o crime, sábio 
doRibsírão Preto, passando-sü para 
Casa Branca; 

isciipse 
No dia 29 do corrente haverá 

eclipso do sol, começando aa 7 hora^ 
da manhã. 

O phenomeno, porém, diz a «Ga
zeta de Capívary», será ou invisível 
para esta província ou apenas per
ceptível,ca*o o tempo permitia qual
quer observação. 

As províncias situadas ao norte da 
do Rio de Janeiro è que vão apreciar 
o encontro dos nossos dois astros 
principaes (diurno o nocUrno), caso 
muita gente não estremeça também 
por lá com a oceurrencia das trevas 
suecedendo a noite logo ao amanhe
cer o perdurando até o meio dia» 

Dunaüvo imperial 

Diz o «Correio Paulistano» que cm 
sessão de 25, da câmara municipal 
da capital, o sr. dr. Dutra Rodrigues 
communicou haver recebido de S. 

desceu do quarto ? perguntou a pro» 
fessora. 

— A menina está passeando no 

jardim, 

— E os homens ? interrogou o ca

pitão. 

— Percorrem o castello. 

O capitão, sutliciontemonto ins

truído, começou a andais e disso 

para Helena ; 

— Apostarei que Jacque-!, oito es

trangeiro está talvez para lhe ven

der o castello. Parece haver preci

pitação, o desconfio que o seu tabcl-

liíío não Jhe tenha dado más noti

cias. O encarregado de indagar nos 

banqueiros e nos agentes do cambio, 

entre as mãos dos quaes a senhora 

do Muire poderia ter guardado os 

seus valores moveis.,, o o tabollião 

nada encontrou. 

— E' bom ©xquisito, murmurou 

professora. 

—Estou curioso para vêr a phy 

si mora* a d'esíe comprador. 

M. o Imperador a quantia de 1:5004 
parao "Livro de Honra». 

Pedimos aos dignos su-
bscriptores desta folha o 
obséquio do pagamento das 
assignaturas do anno cor
rente. 

Esperamos que os nossos 
assignantes attenderão a 
este pedido. 

0 príncipe l). Augusto 
«O Paiz> tií.nscreve do «Globo» 

fulha de Londres, a noticia de um 
attentado dos socialistas norte1 ame
ricanos quí podia t"r custado a vi 
da do príncipe D. Augusto, que *e 
achava em Nova Vork, era viagem de 
instrucção a bjrdo do «Almirante 
Barrozo», mas que felizmente foi 
mallosrado. 

Mendes Leal 
"^Lênoos na «Província» : 

Telegramma recebido de Madrid 
acaba de traosmiitir a tristíssima no
va do faJIecimento da illustre e^cri-
ptor J. S. Mendes Leal, ministro de 
Portugal junto à corte hespanhola. 

Mendes Leal, era um dos para-
nymphos da lhteratura portugu^za, 
contemporânea. Entre os nomes ce 
lebres de Latino Coeiho, Camillo, 
Theophilo Braga, e outros, o seu ti
nha também um brilho proprí-j e in-
tensíssirno. 

rovisao 
Pela secretaria do bispado obteve 

provisão de vigário encommendado 
para esta parochia o revm. sr. padre 
Miguel Corrêa Pacheco. 

— K eu ancíada para encontrar-

me com Marcella. 

li ambos entrarão no pateo que 

precedia a bella situação do conde 

de Muiro. 

O carro estava parado junto aos 

degraus, e o cocheiro estava na* bc-

léa com o chicoto apoiado na caixa 

com as rédo.is nas mão*. 

Jorge concluiu quo estava a es

pera para conduzir r> visitante a os-

tação e que a demora s^na pequena. 

Portanto, não tinha tempo a per-

der, so queria relacionar-se coin ess^ 

estrangeiro que o intrigava. 

Helena deu uma volta, e dirigiu* 

sé para o jardim. 

Jorge subio as oi-c-ulas, e entrou no 

alrío quo ligava a casa do um ponto 
- ou',ro, todo coberto de flores, G 

b^rto por tados os lad >s-

No meio havia duas e>cadas, que 

ondu?.ia\\\ pari o andar superior. 

Àates iie MI' ir [tara o gabinete, 

Fahrica de meias 
Diz o «Diário de Campinas» que a 

fabrica de meias e tecidos estabele
cida no Salto do Itú vae ser inau
gurada pelo sr. José Penteado, que 
pretende removei-a para aquella ei* 
dade, 

Consta que a fabrica hera estabe
lecida no pavimento térreo do pala-
cete ha pouco adquirido pelo sr. 
Custodio Manoel Alves, na rua do 
Barreto Leme, esquina dado Rosá
rio. 
t O sr. dr. José P. Tíbíriça que di
rigiu a fabrica no Salto de Itú, di-
rígil-a-á também em Ciro pina* até 
que ella funccion<vcom regularidade. 

A fabnci om breve começará os 
seus trabalhos. 

A lei de 1831 
Na ultima sessão do tribunal da re

lação foi julgada q seguinte causa : 
Alguns filhos e neto< de uma afri

cana importada após a lei de L831, 
('m Cananéa, procuraram legalmente 
adquirir a sua liberdade. 

Hequerera;n-n'a ao juiz daquella 
comarca, que decidiu cootra alies, 
fundando-se ern dirlerentes razoe?. 

Appellaram os líbertmdos e o tri
bunal da relação concedou-lhes o di
reito reclamado. 

Foram juizes os srs. desembarga-lo* 
res Pinheiro e Prado, Brito e Furta
do, votando os dnus primeiros a favor 
e p ultimo contra. 

O sr. desembarg idor procurador 
da coroa mostrou-se favorável ao jul
gamento. 

CAiim lOTisim 
i>% sessão ordinarSa e m *>*> 

tio J u n h o ^le ISSiS 

VICE-PRESIDÊNCIA DO Sh. CI.EMEXTB 

Secretario Quinliljano de Oliveira 
Garcia 

Achando-se presentes, as 11 horas 
da manhã, os srs. vereadore*, Cle
mente, Paulino, dr. Barros Júnior, 
TristSo Maríano e Camargo Couto, 
faltaodoos srs. barão do Parnahvba, 
Bento Pae*. Adolpho Bauer e Gulvão 
Sobrinho, o sr. VK-n-pre^idente •!«• 
clarou aberta a sessão. Lida a acta 
da antecedente foi approvada. 

Nada havendo, o sr. vice-presi len
te levantou a sessão, dando para a 
ordena do dia da sessão cie wmanhã' a 
mesma da de hoje, e mandou lavrar 
a presente acta, que vae ser assigna-
da. 

onde devia encontrar <» seo amigo 

Jacques,o capitão deo utoa vulta pelo 

jardim par.t se certificar se os mo

ços estavam reunidos. 

li como de facto, tende chegado 

no Fim do atrio, Jorge Roland vio Ile-

lona que festava longe,e Maicella vir 

do fundo ao encontro. M io f\\k tam

pem vi) junto aos degraoa exteriores, 

o conde de Muire. mostrando i um 

senhor,com ge^to de proprietário qu» 

elogiando a sui propriedade, o teato 

do erdosia. e o frontespicio metado 

vermelho,nidradj brano \ do castello 

le Fi èue*. 

Elles nAo viam o capitão, que pon

de encarar à vontade para o ami^o 

que Jacques trouxera de Paris. 

Parecia que ia o linha visto algu 

res. e refletindo lembrou-se que 0 

encontrara por oecasiftn do enterro 

ria condesa de Muire. 

fVonlinÚT^ 

\ 
) 
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IMPRENSA Y TÜASA 

SECCÀO LIVSE 
A o sr. fiscal 

PERGUNTA INNOCENTE 

Todos os proprietários de «restau
rante» estarão munidos das competen
tes licenças ? 

A justiça não é igual para todos ? 
Ah ! estimadissimo sr. fiscal, fade

mos devagarinho que ninguém nos 
ouça :—você neste negocio parece que 
em vez de andar no mundo das ES-
TKI-LLAS, anda no mundo da lua. 

DIOCENES. 

J%. (juestí c o m p e t i r 

Pede-se ao pai de um menor 
qne abusou da confiança que lhe foi 
depositada e deixou do entregar a 
um negociante desta cida-le a quan
tia de 9$000 que lhe foi conliada 
para saldar uma conta. 

Isto deu se em Maio do corrente 
anno. 
Espera-se a restituição da dita 

quantia, poiso contrario será publi
cado o seu neme. 3—l 

Alma de outro mundo. 

MS 
O tenente Joaquim Clemente da Sil

va, vice-presidente da Câmara Mu
nicipal desta cidade de Itú, eíc. 
Faz saber a todos os que o pre

sente edital virem e deíle noticia ti
verem, que a mesma Câmara em ses
são extraordinária desta data, deli
berou mandar fazer por empreitada 
20 precintas mais ou menos em to-
íV;n RS travessas das ruas do Com-
mercio, Direita e Palm.*, devendo 
essas precintas serem construídas èe 
granito (e não de lagons), devendo 
ter de 20 a 30 centímetros de lado, 
fachadas á martello, o abrang-r to-
âa, a largura da ruo de urna sargpta 
a outra, tendo a largura de lm e 20. 
As propostas deverão indicar os 

prGÇüs por metro quadrado da obra 
e o prazo dentro do qual ficarão to
das as precintas concluídas.—Estas 
propostas devem ser apresentadas em 
sessão do dia 15 do próximo mez de 
Setembro, em carta fechada, e será 
aceita aquella que mais vantagem 
òfferecer. 
E para que chegue a noticia a to

dos os interessados, mandou lavrar 
o presente edital que será publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 27 de Agosto de 
1886. Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario da Gamara Muni
cipal que o escrevi.—Joaqu;m Cle
mente da Silva. 

O doutor Frederico Dabnoy de Avel-
lar Brotero, juiz de direito da co
marca especial de Ytú, etc. 
Faz saber que tondo designado © 

dia 21 de Setembro do corrente an 
no, pelas 10 horas da manhã para 
abrir a terceira sessão ordinária do 
jury, que trabalhará em dias conse
cutivos, e que havendo procedido ao 
sorteio dos 48 jurados que tem de 
servir na mesma sessão, em confor
midade com os artigos 327 e 323 do 
reg. n. 120,de 31 de Janeiro de 1842, 
foram sorteados e designados os ci
dadãos seguintes : 

CIDADE 
Adolpho Bauer 
Antônio Carlos de Camargo Teixeira 
Antônio de Camargo Couto 
Antônio Euzebio Ribeiro Sobrinho 
Antônio Manoel Pacheco da Fonseca 
Bento Galvão de França 
Carlos Bazilio de Vasconcellos 
Cario! Grellet 
Dr. Gezariv Gabriel de Freitas 
Elias Anton pereira Mendes 
Francisco '' '"lotda fíoza 

Francisco B^rnardino de Campos Ca
margo. 
Francisco Ferraz de Camargo 
Dr. Francisco Fernando de Barros 
Júnior. 
Francisco Martins de Mello 
Getulio A vos Corroa 
Heliodoro Antônio da Costa Forreira 
Hypolíto Leite de Barros 
lgnaoio de Almeida Mattos 
João liaptista Corroa de Sampaio 
João Dias Aranha do Quadros 
JOÍÍC José do Andrade 
Joaquim Rodrigues de BarroJ 
Josó Antônio de Souza 
José Bazilio de Vasconcellos . 
Dr. José Elias Pacheco Jordão 
José Galvão de Almeida 
José Ferraz do Sampaio 
José Januário de Quadros 
José Rodrigues de Arruda 
Manoel Fi rnando de Almeida Prado 
Manoel Martins án Fonseca Mello 
Üanoel M. de Padua Mello 
Olegario Octaviano Ortiz 
Tristão de Abreu Rangel 
Tristão Manano da Costa 

INDAIATUBA 

Antônio de Almeida Sampaio 
Felippo Nery de Camargo Tliebas 
José de Almeida Prado 
Luiz Augusto da Fonseca 
Miguel de Araújo Ribeiro 

0ABREUVA 

Elias Leopoldino de Almeida Prado 
Izaias de Assis Oliveira 
Joào Baptisfa Dias 
Dr. José Manoel da Fonseca Leite 
Júnior. 
Pedro Floroncio da Silveira Júnior 

A todos osquaes e a cada um de 
per si, bem como a tortos os inte-
ra.-sados em geral, se convida para 
cuu rtavfe&afova i\% c".s-\ da. üaa&axa 
Municipal desta cidade, em a sala 
das ses-ões dn jury, tanto no referi-
«lu dia <3 hora, como nos mjris dias 
sf>gui n tes enquanto d u ra r a sessão, 
sob as penas da lei se faltarem. E 
pura que chegue a noticia a todos 
mandou não so* passar o presente que 
será lido e affixado nos lugares do 
costume e publicado pela imprensa, 
como remetter iguaes aos subdelega-
dos do termo para publical-os e man
darem fazer as notificações necessá
rias aos jurados, que se acharem nos 
seus districtos. Cidade de Ytú em 21 
de AgostD de 1886. Eu Francisco 
José da Silveira Lobo, escrivão do 
jury o escrevi. — Frederico Dabnoy 
de Avellar Brotero. 

A. viso 
D»i ordem da Câmara Municipal d'esta cidade de Itú, faço saber polo 

prosen.te aviso, a todos os interessados, quo a mesma Câmara em sessão 
de hontem (U*)( deliberou fazer a primeira chamada de 10 % sobre o 
capital de 120:000$QOO réís subflcriptoa para o abastecimento d'agua 
potável para esta cidadete marcar o prazo de vinte dias que a conta-se 
desta data, findará o mo^mo prazo no dia 31 do corrente mez de Agosto 
a os su-bscriptores são os seguintes senhores : 

Barão do Itahym 50.000.00r» 5 000 000 
Dr. Francisco Fmygdío da Fonseca Pacheco 10.000.000 I.OJO.000 
Miguel Lui/. da Silva 10.000.000 1:000.000 
Manoel Leite de Sampaio 6.000 000 000 000 
Barã.) de Parnahyba 5-000.000 500.000 
Francisco dr Assis Pacheco 5.000.000 500.000 
Dr. José de Paula Leite de Barros, 5.000.000 500 000 
Francsc» de Paula Leito de Barras 5.000 000 500-000 
Manoel Rodrigues de Arruda 5 000 000 500 000 
João Baptista Pacheco Jordão 5.000 000 500 000 
Antônio de ['aula Leite de Barros 3 000.000 300/000 
Joso de Almeida Sampaio 2.000.000 200.000 
Autonio Carlos Xavi«r 2.000 000 200 000 
Carlos Augusto Pereira Mendes 2.000.000 200.000 
Luiz Augusto da Fonseca 2.000.000 200 000 
José Fehciano Mendes 2.000.000 200.000 
Francisco Domingues de Sampaio 1.000.000 100.00O 

Itú 11 de Agosto do 1880-
O procurador da câmara—Frederico Jo ÍG* de Moraes 

sideaté da junta. E eu Felicíano a qual forarn contemplados os escra 
Leite Pacheco,secretario o subscrevo 
Ytú, H de Agosto de 18^6. Felicía
no Leito Pacheco. — C. ürellet. 

Alistamento dos cidadãos da parochia de 
Ytú, quo so acham nas condições <Ju art. 
'.) = $ Io do regulamento approv*d$ polo 
doo,-n. 5881 do n de Fevoieiro do ISTO, 
para o serviço do exercito e da armada, 
ofgaaisada pela respectiva junta. 

23 
no dp 

residência 

O cidadão Carlos Grellet juiz de paz, 
d'esta parochía do Ytú e presiden
te da junta parochial etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

lerem, que tendo a junta parochial 
concluído hoje o alistamento dos ci
dadãos para o serviço do exercito e 
armada, o fez affixar na porta da 
Matriz como determina o art, do 
reg. sprrovado pelo decreto n. 5^81 
de 27 de Fevereiro de 1S73 e por 
isso convida a todos os interessados 
e quaesquer cidadão h apresentarem 
durante o pras*o de 20 dias as recla 
mações que tiverem sobre o alista
mento quer seja por legal exclusão-
qusr por injusta inclusàb. Essas re, 
clamaçÕes serão trazidas ao conhe
cimento d'este juízo dentro dos 10 
primeiros dias, e 10 dias depois a 
junta, que so hade reunir no consis-
torio da Matriz d'esta cidade para 
durante 15 dias desde as 9 horas ate 
as 3 da tarde tomar conhecimento 
de todas as informações e reclama* 
cõVs que se apresentarem. 
E para que chegue ao conheci

mento da todos os interessados e 
quesquer outros, mandou lavrar c 
presente edital que será affixado na 
na poria da Matriz, e publicado pela 
mprensa o qual vae por mim escri-
'ão f-úL̂ ctípto e rubricado pelo pre< 

Quarteirão n. 20 

99 Antônio Dueno de Oliveira 
annos, filho de Joaquim Bu 
Oliveira, naturalidade e 
Itú. 

\i)'ò aâ*>lj5fcc Xr.to.nin Sebastião, 22 
annos, íilho de Aarta Joaquina de 
Arruda, naturalidade o residência 

Itú. 

101 Benedíeto Antônio Ribeiro, 20 
annos, filho d* Manoel Paes Leme, 
naturalidade e residência Itu. 

102 Francisco de Paula Nicacio,23 
annos, filho de Francisco de Paula 
Nicacio, naturalidade e residência 

Itu. 
103 JqSCo Pires de Godoy, 24 an

nos, filho de Josó Pires de Godoy,na
turalidade e residência Itu. 

105- João Bapt;sta de Aguiar, 20 
annos, filho de Manoel Francisco de 
Aguiar, naturalidade e residência 
Itu. 

105 Luiz Antônio Pereira de Al
meida, 2i annos. filho de Joaquim 
Antônio de Almeida 
residência Itu. 

Quarteirão n. 21 

N5'> deu lista e nem off ciou. 
Quarteirão n. 12 

Não tem inspector. 

Quarteirão n. 23 

Officion não haver pessoa alguma 
nas cbudiçõefl de ser alistada. 
Consistorio da Matriz cte» Itú, aos 

11 do Agosto de 188G. 

O-i membros da junta parochial.— 
Carlos Grellet, prosidente. — Frederi
co José de Moraes, subdelegado em 
exercicie. — Padro .Víiguel Correi Pa
checo.—E eu Fehciano Leite Pacha-
cc, escrivão do paz e secretario da 
junta declaro que esta conforme. 

O ,dr. Frederico Dabney d Avellar 
Brotero, juiz de direito e de or. 

[os d*esU comarca especial de 
itú ©te, etc. 
Faço saber a todos quo o presente 
ital virem, que tendo fl excolleu-
simo presidente da província ;uu 
ovado a classificação do escravas 

i tano município io Indaatuba a 
' corrente mez do Agosto, om 

vos : Angélica, preta de 25'anno* 
ca-ada, matriculada sob o numero 
-í 18, pertencente á herança de José 
Balduíno do Amaral ; Narcízá,preti 
de 2G annos casada, porteneente ;i 
Jesé de Almeida Prado Netto, e ma
triculada sob o numero 28 , Joaqéíi 
na, preta de 31 annos. casada.per1 

t«ncente a d. Francisca A. de Oln 
veira Camargo e matriculada sob o 
numero 702 ; Anton;o, prjto de 29 
annos, casado, matriculado sob o 
oumero 32',8 pertencente a Joaquíui 
Manoel da Finsoca ; l*edro, prfío 
de 25 anno*, casado,matriculado sob 
o numero 8S9 pertencente a N 

ze 31 annos, casado"nra,ricu!ad > sab 
o numero 'i3i pertencente a Joá • 
de Almeida Prado, de coaform 
com o disposto no artigo SI dj rei 
gulamento n. 5135 de 13 de No vem i 
bro de 1872, convido a todos os iru 
teressados que tiverem reclamação 
a fazer quanto a ordem de preferen
cia ou preterição na classificação,a 
apresentarem perante este juizo du
rante o praso de um mez a contar 
da data do presente edital. E para 
que chegue a noticia a todos man
dei lavrar o presente edital que vae 
affixado na porta da Matriz da villa 
de Indaiatuba e publicado pela im
prensa, lassado nesta cidade de Itú, 
aos 11 de Agosto de l$So\ Ku Fran
cisco Bernardino de Campos Camargo 
escrivão quo o escrevi. — Frederico 

naturalidade er Dabney de Avellar Brotero. 

Anuvuos 

"Dentista. 
Joaquim Elias Galvão de Barros 
pôde ser procurado para os misteres 
de sua proliŝ ao em sua residência 
à rua da Palma, n. 73, ou em casa 
do sr. dr. João ChesQey, cirurgião 
dentista, nos baixos do sobrado do 
sr, Barão do Itahítn ã rua do Carmo" 
Os preços dos seus trabalhos sáo 

os do costume. 12— 1 

FABRICA DE SABÃO E VELAS 

Chácara <lo <lt*. José Klin» 

Troca-se fubá e beneficia-se calè a 
pivms commodós. 

\ 
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\ trp, j^v* c*s 

DA 

finas*» 
De Antônio. José' Leite Canteiro e Irmão 

SUCCESSORES DE JOÃO GARCIA DE MELLO 

Pait.ecipam ao respeitável publico 
Ytuano que continuam com'o mes
mo ramo de negocio, comprando 
sempre nas mesmas casas em que 
comprava o sen antecessor. Garan
tem aos seus amigos que têm sem
pre gêneros de primeira qualidade e 
a preços módicos. Esperam que o il-

lustrado publico desta cidade e do 
municípios circuravisinhos lhes dis, 
pensarão a sua valiosa protecção, 
couforme faziam ao seu antecessors 
na certeza de que empregarão todos 
os esforços para bem servir aos seus 
freguezes. 

R u a do Commorcto 

IHKCI U LAVIURA 
am© inmn* ti ? 

Esto nanro, oujo capital poderá ser elevado » v.OOO 

o -»^« "oci^aSl õás operações soi> penhor agrTcôía 

» que especialmente se dedica, fará* todas as operações 

mercantis <nie costumam ser feitas por estes estabeleci-

•n4tento&- (Alt.) 10-3 

^Ap -Az -Ar *&?*&?*&? x&r •*&? 

~-^T£7**7 ÇÍL^S^Ò^ ti^^7sã-?i 

TYPO&MPHIA 

70-

1 

4$^ 

_ D A -

I M P R E N S A Y T U A N A.$ 
Esla oflicina, achando-se regularmente montada, « ç 

incumbe-se dequalqucr trabalho lypograpliico, com » 
£ aceio, promptidão e modicidade em preços. $| 

§ RUA DA PALMA, EM FRENTE AO THEATRO ®^ 

41 
4̂  

4^ 4^ ̂ v -T* -!t "T "T" ̂T 4* ÔÍT 

4* -4» 4^ •* 

m DO COMMEBCIO 
Neste novo estabelecimento encontrara-se ceias todas Sí-24> 

as noites, encarregando-se também de preparar qualquer ÇV 
^X) encommenda para banquetes. 
%<$) Bebfdas tinas de todas as qualidades. 
.Vi O proprietário abaixo assignadu, pede ao publico o n 

Ti 

seu valioso concurso. 

5-5 SALVADOR J.ÜSORELLI. 

! 

y^ 4* 4^ "T" T 
( 

OwC5 Or£? 0*0 

* 
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I CARTÓRIO 
Francisco José da Silvei 

ra Lobo, I* tabellião.abriu 
o seu cartório á rua Direi
ta, baixos do sobrado onde 
reside o dr. Thomaz Al
ves. 

m 
m 

Itll.O.IOlIltO VMlItlf A N O 

Marcos Buch, concerta toda qua
lidade de relógios de algibeira e de 
parede, caixas de musica, objectns 
de ouro e prata, cora perfeição e 
brevidade. 
Tendo trabalhado nas melhores 

fabricas dos Estados Uuidos. como 
na Europa onde trabalhou em Vieno 
na e Hamburgo ; e na America do 
Sul era Buenos Ayres, participa ao 
publico que pôde dar dez mil attes-
tados da sua competência como pro
fissional. 

M A R C O S BUCH. RELOJOEIRO 
Itua <lo Gommercio, perto 
d€» Wlhar cio sr. Ahrahao 

ÈLjk^Tfc^&yi 

0 advogado 
AUGUSTO CÉSAR 

Trabalha no ci-
J vel e commercial. 

,JEjcriptqrjo 

Rua do Com 

Vende-se u'cHa typographia papel 

de embrulho. 

O abaixo assignado, ferreiro e tor
neiro, partecipa aos seus antigos 
freguezes que tra>passou a sua re
sidência de Piracicaba para o Salto 
aonde espera continuar a merecer a 
confiança dos kdus amigos. 

José Manoel de Camargo, 
conhecido por Jucá Ferreiro 

GRANDE 
DEPURATIVO DO SÉCULO XIX 

na s nW^aD K^BD* • Dbia 

Cura radicalmente todas as affec-
çOe* da pelle, impureza do sangue, 
syphilis, escrofula e m<\rphéa. 

Preparado pelo pharmaceutico 
João Josó Ribeiro de Escobar e ap-
provado pela junta da hygtene. 

Deposito na pharmacia de Bento 
Andrade. 
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